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A busca por novas formas de gestão e incremen-

to tecnológico fez surgir novos arranjos institu-

cionais associados à percepção da necessidade 

de aproximação entre dois atores centrais nesse 

processo: os desenvolvedores de pesquisa e de-

senvolvimento (P&D) e o setor produtivo. Qua-

dros (2010) considera que a partir disso, modelos 

institucionais diferenciados começaram a surgir 

e se denominam habitats de inovação. 

A origem de habitats de inovação está alicerçada, 

segundo, Lastres e Cassiolato (2003) pela ino-

vação ser fenômeno sistêmico e interativo. Além 

disso, a capacidade de inovação é derivada da 

confluência de fatores sociais, políticos, institu-

cionais e culturais específicos aos ambientes em 

que se inserem os agentes econômicos.

Os habitats de inovação já fazem parte das po-

líticas de desenvolvimento regional e local e das 

próprias políticas de Ciência, Tecnologia e Inova-

ção. Segundo autores como Sendin et al. (2003) 

e Manella (2009) estes ambientes se configuram 

HABITATS DE INOVAÇÃO

pela existência de instrumentos adequados de 

apoio à inovação e empreendedorismo e pela 

presença de políticas regionais indutoras de ino-

vação. 

Em muitos casos, para que as inovações ocor-

ram, são indicados os usos de habitats de ino-

vação, pois estes espaços permitem que as ino-

vações sejam realizadas com maior facilidade e 

rapidez (ZEN e HAUSER, 2005). Atualmente, mui-

tos ambientes são encontrados e são organiza-

dos tanto por atores públicos quanto privados 

(ZOUAIN, DAMIÃO e CATHARINO, 2006). Autores 

como Zen e Hauser (2005) consideram que os 

ambientes são puxados por agentes de inova-

ção, como as instituições de ensino e pesquisa, 

o meio empresarial e o poder público, que for-

mam a tríplice hélice. Em habitats de inovação é 

intenso o intercâmbio entre os diversos agentes 

de inovação: empresas, instituições de pesquisa 

e agências governamentais (AMPROTEC e SE-

BRAE, 2002).
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Esse ambiente inovador tende a concentrar-se 

num espaço de proximidade vinculada às uni-

versidades e aos centros de pesquisa, em geral, 

apoiadas pelo setor público, pertencendo a um 

único setor ou a setores produtivos interligados, 

constituindo um arranjo produtivo inovativo local, 

que segundo Magalhães Correia e Gomes (2012), 

acaba contribuindo para o desenvolvimento 

econômico de uma cidade, região ou país.

As estratégias de implantação de habitats de 

inovação devem considerar aspectos alinhados 

a um conjunto de fatores locais tais como: in-

fraestrutura urbana qualificada, meios de comu-

nicação ágeis, população com nível elevado de 

educação; entre outros (ZEN e HAUSER, 2005). 

Zouain, Damião e Catharino (2006) indicam que 

os habitats de inovação devem ser espaços difer-

enciados e Smilor e Gill (1986) indicam que estes 

ambientes devem ser planejados.

Para Burkhalter e Curtis (1989) estes ambien-

tes consistem em apoiar as novas e pequenas 

empresas, provendo espaço físico com preços 

reduzidos e abaixo do mercado, serviços de es-

critório centralizado, gerenciamento e suporte 

tecnológico compartilhado e financiamento em 

um ambiente flexível. Porém. Burkhalter e Curtis 

(1989) alertam que habitats de inovação são 

mais do que a infraestrutura. Para Smilor e Gill 

(1986) devem prover uma variedade de serviços 

e apoio à geração de novos negócios. 

De maneira geral, o que se encontra em diver-

sos ambientes nacionais e internacionais são: 

i) infraestrutura, ii) serviços de suporte às em-

presas, e iii) programas específicos em prol do 

empreendedorismo e da inovação buscando o 

desenvolvimento do negócio.

Infraestrutura

Serviços de suporte às empresas

Programas específicos em 
prol do empreendedorismo 
e da inovação buscando o 

desenvolvimento do negócio
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Quando os habitats de inovação são estudados 

e conceituados, três pontos principais são evi-

denciados: CONHECIMENTO, INOVAÇÃO E EM-

PREENDEDORISMO. 

O papel que o conhecimento tem hoje na econo-

mia obriga os agentes econômicos a repensarem 

as suas estruturas e se organizarem de uma nova 

forma, colocando o conhecimento no centro das 

estratégias de desenvolvimento tecnológico, por 

meio dos habitats de inovação (MAGALHÃES 

CORREIA e GOMES, 2012). Estes espaços vêm 

sendo configurados pelo uso eficiente dos ati-

vos de conhecimento disponíveis (SENDIN et al. 

2003; MANELLA, 2009), pelo compartilhamento 

de informações e conhecimentos favoráveis a 

inovação e pela função de ser disseminador e 

amplificador de informações e conhecimentos 

entre os agentes da inovação (LUZ et al, 2014).

Além disso, esses espaços são propícios para 

a aprendizagem coletiva, intercâmbios de con-

hecimentos, de interação entre empresas, insti-

tuições de pesquisa e órgãos governamentais 

(MAGALHÃES CORREIA e GOMES, 2012). É um 

espaço relacional em que a aprendizagem coleti-

va ocorre mediante a transferência de know how 

(AMPROTEC e SEBRAE, 2002).

Para Luz et al (2014) as interações realizadas em 

ambientes de inovação constituem no suporte 

necessário ao desenvolvimento do conhecimen-

to e apoio para o aprendizado, criando sinergia 

na região e alimentando os mecanismos de em-

preendedorismo para a inovação. 

C O N H E C I M E N T O   |   I N O V A Ç Ã O   |   E M P R E E N D E N D O R I S M O
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Socialização Externalização

Internalização Combinação

De maneira geral, além de criar espaços de valor 

agregado, como os Ba1, que estimulem a criativ-

idade e experimentação, promovendo as redes 

virtuais e presenciais, os habitats de inovação 

devem proporcionar uma atmosfera de extração, 

geração, compartilhamento, transmissão, combi-

nação, utilização e reutilização do conhecimen-

to (NONAKA e KONNO, 1998). Assim, pode-se 

dizer que o que se espera é que os habitats de 

inovação também sejam ambientes de Ba, pois 

assim haverá nestes ambientes, socialização, 

externalização, combinação e internalização do 

conhecimento. 

Os habitats de inovação estão sendo utiliza-

dos para formar uma cultura empreendedora e, 

segundo Smilor e Gill (1986), para alavancar o 

potencial empreendedor servem para acelerar 

a comercialização de tecnologia e encorajar o 

desenvolvimento de novas empresas.

Zouain, Damião e Catharino (2006) caracterizam 

os habitats de inovação por garantir condições 

favoráveis para desenvolvimento de produtos 

e processos de base tecnológica e atividades 

baseadas em novas tecnologias (MAGALHÃES 

CORREIA e GOMES, 2012). Luz et al. (2014) in-

dicam que as inovações esperadas pelos habi-

tats de inovação são de diferentes tipos e não se 

associam apenas à tecnológica. 

Estes ambientes congregam fatores favoráveis 

ao processo de inovação contínua (ANPROTEC 

e SEBRAE, 2002; LUZ et al., 2014) e para as ativ-

idades inovativas (DAMIÃO, ZOUAIN e LONSKI, 

2014). Nesse sentido, Zouain (2003) contextu-

aliza que os ambientes de inovação atendem à 

necessidade de minimizar os diversos riscos as-

sociados às iniciativas inovadoras e maximizar 

os resultados desses processos constituindo-se 

em um elemento importante dos sistemas de in-

ovação. 

O sentido dos habitats de inovação, segundo 

Magalhães Correia e Gomes (2012), é criar um 

ambiente favorável para o desenvolvimento de 

inovações, apontando os rumos e tendências 

na área, auxiliando, assim, inúmeras instituições 

a criar, desenvolver e manter um ambiente ca-

paz de impulsionar o desenvolvimento técni-

co-econômico no qual está inserido.

1 |  Conceito de Ba pode ser definido como um espaço de compartilhamento onde as relações 

que propiciam a criação e utilização de conhecimento organizacional se originam. O conceito 

de Ba viabiliza uma plataforma para a criação de conhecimento individual e coletivo. Esse 

espaço de compartilhamento definido pelos autores pode ser:

• Um espaço físico (por exemplo, a utilização de qualquer habitat de inovação);

• Um espaço virtual (plataformas que são utilizadas pelos habitats de inovação, ou tecno-

logias que permitam a comunicação com, por exemplo, sistemas de videoconferência);

• Um espaço mental (por exemplo, experiências profissionais compartilhadas);

• Ou a combinação destes espaços.



Quadros (2010) considera que embora existam 

alguns esforços em identificar e consequente-

mente classificar os tipos de habitats não há ain-

da um consenso sobre a hierarquização. Muitas 

são as tipologias e definições encontradas na a 

literatura. Entretanto, dentre os principais habi-

tats de inovação estão: Cidades Intensivas em 

Conhecimento | Cidades Inteligentes, Parques 

(Parques Científicos, Parques Tecnológicos, Par-

ques Científicos e Tecnológicos, Parques de Ino-

vação e Parques de Pesquisa), Centros de Inova-

ção, Pré-incubadoras, Incubadoras, Aceleradoras, 

OS TIPOS DE HABITATS DE INOVAÇÃO

Coworking e Markes-

pace. Há também os 

Núcleos de Inovação 

Tecnológica que são 

regulamentados pela 

Lei nº 13.243, de 11 de 

Janeiro de 2016, e bus-

cam realizar a interação 

universidade-empresa e 

gerir a política de inova-

ção (BRASIL, 2016) (Fi-

gura 1). 

1 | Lei nº 13.243 de 11 de janeiro de 2016. Dispõe sobre estímulos ao desenvolvimento científico, à pesquisa, à capacitação científica e tecnológica e à inovação e altera a Lei no 

10.973, de 2 de dezembro de 2004, a Lei no 6.815, de 19 de agosto de 1980, a Lei no 8.666, de 21 de junho de 1993, a Lei no 12.462, de 4 de agosto de 2011, a Lei no 8.745, de 9 de 

dezembro de 1993, a Lei no 8.958, de 20 de dezembro de 1994, a Lei no 8.010, de 29 de março de 1990, a Lei no 8.032, de 12 de abril de 1990, e a Lei no 12.772, de 28 de dezembro de 

2012, nos termos da Emenda Constitucional no 85, de 26 de fevereiro de 2015. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/lei/l13243.htm>. Acesso 

em 04 de jun 2016. 
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Figura 1 - Habitats de inovação. Fonte: Elaborado pelos autores.
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Os habitats de inovação são espaços diferencia-

dos, propícios para que as inovações ocorram, pois 

são locus de compartilhamento de informações e 

conhecimento, formando networking, e permitem 

minimizar os riscos e maximizar os resultados as-

sociados aos negócios. O habitat de inovação per-

mite a integração da tríplice e procura unir talento, 

tecnologia, capital e conhecimento para alavancar 

o potencial empreendedor e inovador.
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